




de  interação por  meio da escrita  coletiva  de  hipertextos  cooperativos. 













Resumo:     O   artigo   tem   o   objetivo   de   discutir   a   aprendizagem  mediada   por 
Tecnologias   da   Informação   e   Comunicação   (TICs),   por  meio   do   uso   de   blogs 
pedagógicos,   como   interfaces   de   comunicação   entre   aprendentes   no   ensino 
fundamental e no ensino superior. Para articular essa discussão, iniciamos com a 







Palavras­chave:   Educação.   Tecnologia   da   comunicação.   Processos   de 
aprendizagem. Informática educativa. Docência. 
Abstract:   The   article   aims   at   discussing   the   learning   process   mediated   by 
Information and Communication Technologies (ICT) with the use of pedagogical 
blogs as communication interfaces among learners in elementary school and among 
learners   in  higher   education.  To  articulate   this  discussion,  we   started  with   the 
exposure   of   the   causes   that   led   to   the  writing   of   the   article.   Afterwards,  we 
highlight theoretical evidence and data from surveys that underlie ideas about the 
interactive potential of communication interface for writing hypertexts in situations 










entre   pressupostos   teóricos   e   empiria.   Neste   artigo,   não   pretendemos 
apresentar   respostas,   mas,   sobretudo,   levantar   questões   profícuas   que 
constituem   a   problemática   em   questão,   ensejando   que   a   comunicação 
científica   decorrente   da   publicação   em   periódicos   científicos   nos 
proporcione   o   diálogo   e   a   formação   de   redes   acadêmicas   virtuais   com 




planejamento,   a   realização  e   a   reflexão  acerca  das  práticas  pedagógicas 
mediadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). 
A relação entre teoria e prática, nem sempre ideal como a elaboramos 
abstratamente,   revela,   no   dia­a­dia   da   sala   de   aula,   desafios   teóricos, 
pedagógicos, técnicos, administrativos e culturais, que requerem uma ação 
coletiva e organizada das instituições de ensino e de seus agentes educativos 
para   serem   solucionados.  O   binômio   ­   educação   e   tecnologia   ­   não   se 




processos   de   ensino­aprendizagem   mediados   pelas   TIC,   desvelamos   a 
complexidade da relação entre  educação e tecnologia e  somos colocados 




Em   2005,   começamos   a   desenvolver   projetos   pedagógicos   com 
professores   e   alunos   do   ensino   fundamental   que   tinham   o   blog   como 
interface   informática1  para   a  mediação   da   aprendizagem.   Descobrimos, 
gradativamente,   que   a   apropriação   da   linguagem   e   dos   conhecimentos 
informáticos específicos para blogar não eram obstáculos  intransponíveis. 











sociais   e   culturais   de   uso   da   tecnologia   e   dos   objetivos   de   ensino, 
denominada   de   abordagem   tecnicista2.   Em   oposição   a   essa   abordagem, 
neste   texto   e   em   nossas   pesquisas,   tomamos   como   pressuposto   que   a 
tecnologia não deve ser inserida no contexto escolar como um elemento de 
marketing,   envolta   sob   o   rótulo   da   modernidade,   da   inovação,   da 
atualização, de modismos ou sob a simples prerrogativa da inclusão digital. 




• Concepção   Tecnicista:   voltada   à   formação   do   usuário   com 




• Concepção   Crítica:   direcionada   à   formação   de   “competências 
cognitivas” para “mobilizar” os recursos tecnológicos disponíveis em 
prol   da   “potencialização   da   aprendizagem”,   fundamentada   na 
essencialidade   do   “protagonismo   humano”   no   processo   de 
transformação   educacional,   do   qual   as   TICs   são   elementos 
“condicionantes [e não, determinantes]” (AUTOR, ANO: 117).
A   propósito   da   construção   dos   blogs   pedagógicos,   emergiram 
reflexões e questões, tais como: O blog pode constituir­se como interface 
para a escrita coletiva de hipertextos cooperativos? Como a educação pode 
apropriar­se  do blog,  enquanto  espaço virtual,  para a  livre  expressão do 
pensamento e   interação (diálogo) entre  os  aprendentes  em processos  de 
ensino­aprendizagem?   Que   referenciais   teóricos   podemos   adotar   para 
promover   uma   ciberpedagogia3  com   metodologias   que   superem   o   uso 
instrumental/tecnicista das TICs? Que exemplos de uso do blog, com fins 
educativos,   podemos   encontrar   na   blogosfera4?   Essas   questões   serão 
discutidas nas  seções  deste  texto por meio de uma trama argumentativa 
composta por proposições teóricas encontradas em publicações sobre o tema 
e relatos de experiências realizadas pelas autoras no exercício da docência. 
2 Raquel   Goulart   Barreto   (2002),   em   seu   artigo,   A   apropriação   educacional   das   tecnologias   da 
informação   e   comunicação,   faz   um   breve   histórico   da   inserção   das   tecnologias   na   educação, 
descrevendo as concepções apresentadas nas décadas de 1970, 1980 e 1990.


























as   práticas   de   leitura   e   escrita   em   sala   de   aula,   os   recursos   da   escrita 
hipertextual, a interação nos blogs e os processos de escrita coletiva na Web.
Convém iniciarmos nossa exposição, esclarecendo o que é um blog e 
o que caracteriza  um hipertexto cooperativo.  Primo e Recuero (2003:  3, 
grifos dos autores) definem 




como   comentários,   ou   seja,   funcionando,   também,   como   uma 
publicação  eletrônica.  Os  weblogs,  portanto,  não  foram criados  




na  blogosfera.  De   fato,  observamos  que  os  blogs  podem ser  publicações 
individuais ou coletivas com finalidades diversas, que vão desde a busca por 
audiência e/ou reputação (autopromoção), reflexão, veiculação de notícias, 




envolvidos   compartilham   a   invenção   do   texto   comum,   à   medida   que 
exercem e recebem impacto do grupo, do relacionamento que constroem e 
do próprio produto criativo em andamento.”
As   práticas   de   leitura   e   de   escrita   perpassam  todo   o   processo  de 
formação escolar, desde a educação básica à pós­graduação. Com base na 
relevância que tais práticas assumem no contexto educativo, pressupomos 
que   interfaces   de   publicação  on   line,   como  o   blog,   podem prestar­se  à 













voltam   suas   análises   ora   para   o   meio,   ora   para   a   mensagem. 
Complementarmente, Santaella (2003) considera um equívoco julgar que as 
transformações   culturais   decorrem   tão   somente   do   advento   de   novas 
tecnologias e de novos meios de comunicação e cultura. Ela afirma serem os 








(...)  a   ‘escrita’   de   um   percurso   próprio   em   uma   rede  
hipertextual pré­disposta, mas as modalidades de produção textual  
coletiva  mediadas  pelo   computador.  Ou seja,  a  possibilidade  de  
intervir no conteúdo, de sugerir novos links e abrir novos caminhos  
ainda  não   disponíveis  no   site.  Ou   seja,   [sic]   quer­se   tratar   de  
autoria   não   apenas   no   que   toca   a   leitura   ou   escolha   entre  
alternativas  pré­configuradas,  mas   fundamentalmente  no que  se  
refere à própria redação hipertextual (Primo e Recuero, 2003:2).




CMC:   mútua   e   reativa.   A   interação   mútua   caracteriza­se   pelo 
estabelecimento  de relações   interdependentes  e  processos  de  negociação, 
nos quais os interagentes se afetam mutuamente, participando inventiva e 
cooperativamente da construção desse relacionamento. De modo diferente, 

















Outra   categorização   dos   blogs,   proposta   por   Recuero   (2003), 
subdivide­os em quatro tipos: diários pessoais; publicações e comentários; 
clipping   e   mistos.     Outros   cinco   tipos   são   apresentados   na   tipificação 












coisas   em   causa.   O   desejo   e   a   subjetividade   podem   estar  
profundamente implicados em agenciamentos técnicos.(...) [Pois,]  
O que  é  o  uso?  O prolongamento  do caminho  já   traçado pelas  













leitores.  Nesse sentido,  embora os  blogs  ofertem a possibilidade de uma 
escrita coletiva, autor (es) e  leitor (es) não detêm o mesmo poder nessa 
interação (Landow,  2003,  citado por  Primo,  2008).  Concordamos  com o 
autor que a construção de hipertextos cooperativos, em blogs coletivos, é 
restrita aos  autores  que  têm a permissão do administrador do blog para 
publicar   e  modificar   os   posts.   Contudo,   acrescentamos   que   a   interação 










Com o blog,  estaríamos diante  da possibilidade de  escrita  de um 
hipertexto   cooperativo,   da   construção   de   uma   mensagem   não­linear   e 






em   tempo   real,   em   um   processo   constante   de   reescrita,   através   da 
interlocução com os leitores e da interação estabelecida nos comentários e 
trackbacks,   constituindo,   assim,   círculos   de   blogueiros   em   uma   rede 
hipertextual   complexa   e   diálogica,   denominada   de   webring   (Primo   e 
Recuero, 2003).
Na   comunicação   estabelecida   nos   blogs,   os   interagentes   (autor   e 
leitor) podem dialogar entre si, concordando com os posts ou discordando 
deles,  com base no registro de comentários  ou criando  links para outros 




11 O  termo   layout  é   empregado  para   se   referir  à   estrutura  de   organização/apresentação   (desenho 
global/design/modelo) de um documento. 
12 Os espaços destinados à publicação de fotografias são conhecidos como flog, e de vídeo, como vlog. 













ação   coletiva   e   construída   de   complexificação   e   transformação   da   rede  
hipertextual pela ação de blogueiros e leitores, que terminam por participar  
também como autores” (Primo e Recuero, 2003: 4).
No   campo   da   Educação,   propomos   uma   análise   científica   dessa 
coautoria, pensando, por exemplo, de que forma essa ação de blogar resulta 









clássica   unilateral   da   emissão­mensagem­meio­recepção.   Em   nosso   ver, 
tanto difusão/comutação quanto interação/produção de informações podem 
ser observadas na comunicação estabelecida nos blogs. A blogosfera é um 
mar  de   informações  que   cresce   exponencialmente.  Entretanto,  dentre  os 









predomina  a  interação  reativa.  Tais  elementos  podem constituir­se  como 
categorias de análise ou indicadores de mudanças cognitivas, culturais ou 
sociais.  Para  pensar  a   respeito,   estabeleçamos  uma comparação  entre  as 
potencialidades da escrita coletiva em blogs e o texto coletivo construído em 










Investigar   essas   questões,   sob   uma   perspectiva   teórica   e   prática, 
parece­nos   um   empreendimento   epistemológico   adequado   aos 
pesquisadores da cibercultura oriundos do campo da Educação. As áreas de 
Comunicação   e   Informática   têm   estudado   o   tema   da   cibercultura, 
delimitando  objetos  de  estudos  que   são  analisados  à   luz  das   teorias  da 
informação, da cibernética e da linguagem. Os educadores interessados no 
estudo da cibercultura precisam  formular  questões  e  delinear  objetos  de 
estudo que acrescentem ao debate, posto até então, elementos relacionados 
à   cognição e à  pedagogia,  uma vez  que  as  TIC   integram o conjunto  de 
artefatos das chamadas tecnologias educacionais.
As   escolas   públicas   e   privadas   investem,   gradativamente,   na 
aquisição de equipamentos e, em geral, deixam para posteriori a reflexão 
sobre as potencialidades e  metodologias pedagógicas apropriadas a  esses 






Estamos   curiosas   e,  de   fato,   interessadas   em  verificar   se  o  blog, 








participação   e   de   escolha   pelos   leitores.   É   evidente   que   não   estamos 
propondo, com isso, que o uso de blogs estaria restrito às práticas de leitura 
e   de   escrita   em   disciplinas   relacionadas   às   linguagens   (Português, 
Literatura,   Redação,   Informática).   A   perspectiva   vislumbrada   alarga   a 
concepção   e   o   uso   das   TIC   (em   especial,   dos   blogs)   em   processos   de 







grupos   utilizam   essa   interface   para   produzir   e   socializar   conteúdos 
relacionados   à   pesquisa   ou   ao   desenvolvimento   de   suas   atividades 
profissionais, divulgar seus produtos e serviços e estabelecer um canal de 
comunicação e interação com seus pares ou clientes. Em diversas áreas do 




mantêm   blogs   onde   publicam   e   atualizam   informações,   individual   e 
coletivamente, criando redes sociais ou institucionais. 
Teóricos da cibercultura acreditam que o blog é um excelente espaço 
para   a   promoção   da   aprendizagem   colaborativa.   Na   prática,   podemos 
constatar   isso?   Como   a   educação   pode   apropriar­se   do   blog,   enquanto 
espaço virtual, para a livre expressão do pensamento e interação entre os 
aprendentes   em   processos   de   ensino   e   aprendizagem?  Que   referenciais 
teóricos   podemos   adotar   para   promover   uma   ciberpedagogia   com 




na  Web,   com   a   perspectiva   de   criar   um   diário   eletrônico,   em   que   as 
aprendizagens e os produtos dos processos educativos sejam registrados e 
socializados. De acordo com as discussões realizadas até aqui, entendemos 
que   esse   uso   seria   reducionista.   Se,   no   contexto   educacional,   não   for 
fomentada   a   atitude   de   “blogar”,   não   ultrapassaremos   a   lógica   da 
“navegação”,   e   a   interação   entre   autores   e   leitores   provavelmente   não 
ocorrerá.   Desse   modo,   o   blog   terá   as   características   comunicativas   do 
website, servindo apenas à difusão/comutação de informações.
Pensar uma atividade didático­pedagógica na escola requer estudo e 
planejamento.   Elaborar   um projeto   pedagógico   que  utilize   o   blog   como 
interface   para   publicação   de   conteúdos   e   para   a   comunicação   entre   os 




necessárias   incursões   curiosas   na   blogosfera,   seguidas   de  momentos   de 
discussão em sala de aula para registro e partilha dos achados, emissão de 
opiniões, dúvidas e críticas, com base nos blogs visitados, a seleção de textos 
e   a   realização   de   seções   de   leitura   para   apropriação   de   conhecimentos 
teóricos   (conceitos)   e   práticos   (técnicos),   que   proporcionem   o 
desenvolvimento   de   competências   e   habilidades   para   se   tornar   um/a 
blogueiro/a.   É   preciso,   ainda,   definir   objetivo,   formato,   conteúdos   e 
dinâmica  de  atualização  para  o  blog  pedagógico  da   turma ou  do  grupo 
envolvido no projeto e elaborar um plano de ações e atividades com registro 
organizado de datas, recursos e responsáveis.






a   dialogicidade,   essencial   a   esse   processo,   não   se   instaura   apenas   no 






desconstruir   o   pensamento   simplificador,   fragmentado   e   especializado 
(Morin,   2000).   Todo   o   fazer   pedagógico,   desde   a   sua   concepção   e 
planejamento,   deve   ser   construído   coletiva   e   cooperativamente.   Os 
interagentes   (professores   e   alunos)   são   corresponsáveis   e   autônomos. 
Dividem atribuições, buscam soluções para os obstáculos teóricos e práticos 
surgidos, ensinam e aprendem juntos. Enfim, são partícipes em uma lógica 






pedagogia   da   autonomia,   dialógica,   democrática,   emancipadora   etc. 
Contudo, na prática, podemos observar, nas instituições de ensino, que o 
fazer docente não consegue concretizá­los em sala de aula. Esbarramos nos 
obstáculos   teórico­metodológicos   (que,   muitas   vezes,   teriam   que   ser 






Constructos   e   pressupostos   elaborados   por   autores   como   Celéstin 
Freinet, Paulo Freire e Edgar Morin podem ser tomados como referenciais 




alunos eram  livres  para realizar  seus  registros,  oriundos  das  observações 




















estruturas   cognitivas   são   modificadas   (por   meio   dos   movimentos   de 
assimilação e acomodação piagetianos (Piaget, 1979)).
O   conhecimento   assim  produzido   tende   a   extrapolar   as   fronteiras 
disciplinares e a tornar­se complexo ­ na acepção moriniana. Ao tratar dos 
princípios   do   conhecimento   pertinente,   Morin   (2003)   ressalta   que   o 




universal,   confronta­se   a   educação   do   futuro,   pois   existe  
inadequação cada vez mais ampla, profunda e grave entre, de um 
lado,   os   saberes   desunidos,   divididos,   compartimentados   e,   de  
outro,   as   realidades   ou   problemas   cada   vez   mais  
multidisciplinares,   transversais,   multidimensionais,  
transnacionais,   globais   e   planetários.   (...)[Desse   modo,]   A 
educação deve promover a ‘inteligência geral’ apta a referir­se ao 
complexo,   ao   contexto,   de  modo  multidimensional   e   dentro  da  
concepção global.» (Morin, 2003:35­38, grifo do autor).
A   realização  de  projetos   inter­trans­pluridisciplinares  mediados  por 
tecnologias  da   informação  e   comunicação,   como o  blog,  pode   constituir 
práticas transformadoras em um processo de mudança paradigmática. Por 
não estarem submetidos ao controle e à previsão total de ações e conteúdos, 
os   aprendentes   acabam   por   tecer   articulações   entre   as   áreas   do 
conhecimento   humano.   Em   suas   incursões   sobre   o   tema   “água”,   por 
exemplo,   eles   poderão   descobrir,   por   meio   de   suas   interlocuções,   as 
propriedades  químicas   em relação  com sua   importância  biológica   (como 
substância/elemento   constituinte   e   imprescindível   ao   funcionamento   do 
corpo humano); observar que ela também é lugar de morada/habitat para 
outros seres vivos (os animais aquáticos, inclusive para os humanos quando 
no   ventre);   que   tem   uma   função   lúdica   ao   integrar   momentos   de 
entretenimento   (banho  de  mar,  de  piscina,  esportes  aquáticos  etc.),  que 
participa do  imaginário e da representação cultural (inspira artistas); ou, 














1. Blogs   de   professores14,   que   utilizam   esse   espaço   para   publicar 
















de   blogs   pedagógicos,   envolvendo   professores   e   alunos   do   ensino 




Em   ambos   os   projetos,   as   etapas   de   concepção,   planejamento   e 
execução   envolveram   a   supervisão   pedagógica,   docentes   do   ensino 
fundamental e profissionais da equipe de informática educacional da escola. 
A   metodologia   de   trabalho   consistia   em   encontros   mensais   para 
planejamento e avaliação das atividades desenvolvidas  semanalmente em 
sala   de   aula   e   no   laboratório   de   informática.   O   design   e   a 
criação/administração dos blogs eram realizados pela equipe de informática 























áreas   temáticas   selecionadas,   de   modo   a   contemplar   os   conteúdos 
programáticos   previstos   no   currículo   escolar,   envolvíamos   os   alunos   em 
processos  de   escrita   e  de   leitura,   tendo  em vista  o  desenvolvimento  da 
linguagem e o estabelecimento de processos de comunicação mediada por 
TICs.
Nessa  primeira   experiência,   a  participação  dos  alunos  deu­se  por 
meio da autoria e da postagem dos textos  e das imagens nos blogs.  Em 
relação à apropriação dos conhecimentos técnicos para “blogar”, as crianças 




























Curso   de   Pedagogia,   em   2007,   elaboramos   outra   proposta   de   trabalho 
envolvendo   a   criação   de   um   blog   pedagógico   grupal 
(http://pedagogiaufpb.blog.terra.com.br/), escrito e atualizado por alunos/
as cursistas da disciplina Seminários em Magistério da Educação Infantil e 
do   Ensino   Fundamental   (SMEIEF)   que,   juntamente   com   os   conteúdos 
curriculares   propostos,   configurou­se   como   objeto   de   estudo   teórico­






Assim   como   no   relato   de   experiência   com   alunos   do   ensino 
fundamental,  o  contexto  e  os   sujeitos  envolvidos  desconheciam o blog e 
apresentavam   um   nível   elementar   de   conhecimento   informático.   A 
metodologia   adotada,   semelhante  à   adotada  anteriormente,   partimos  da 
apresentação  do  blog   como   interface  de   comunicação;   da   realização  de 
palestra   acerca   de   aplicações   educacionais   das   TICs,   ministrada   por 
profissionais de uma escola de educação básica e da discussão da proposta 
de   trabalho   com   os/as   alunos/as.   Depois   que   a   proposta   foi   aceita, 











postagem e  atualização  dos   resultados  do  processo  de  aprendizagem no 
blog. Embora a adesão à proposta de criação do blog pedagógico não tenha 
sido   uma   imposição   por   parte   da   professora,   optamos   por   inserir   as 
atividades relacionadas ao blog como parte da avaliação dos/as alunos/as. 
Durante   o   semestre,   as   atividades   transcorreram   regularmente.   As 
dificuldades   técnicas   que   surgiam   eram   solucionadas   com   a   ajuda   da 














Com   o   encerramento   do   período   e   da   disciplina,   alguns   alunos 




suscitou  novas   interrogações   sobre   o   potencial   interativo   inscrito   nessas 
interfaces   de   comunicação.   Pudemos   constatar   que,   nessa   experiência, 





links   com   outros   blogs   e   blogueiros   da   área   de   educação.   Apesar   das 
orientações  dadas  no  sentido de divulgarem,  por  meio  de   suas   listas  de 







A   investigação  de   objetos   de   estudo   relacionados  à   aprendizagem 
mediada por TICs requer uma articulação intrínseca entre teoria e empiria, 
na   qual   uma   retroalimenta   outra   a   partir   do   desvelamento   de   novas 
questões e de pistas para sua elucidação. Por isso, a pesquisa sobre blogs, 
como interfaces para a mediação de processos de aprendizagem, pressupõe 
a   imersão na  blogosfera  como blogueiras  e  pesquisadoras  para  pensar  o 
objeto   de   estudo,   considerando,   simultaneamente,   as   perspectivas 
idiossincráticas   dos/as   blogueiros/as   e   as   perspectivas   científicas   das 
pesquisadoras.   Em   nossas   pesquisas,   procuramos   pensar   o   blog   e   a 




Com um esforço   teórico  e  metodológico  para desprover­se  de  pré­
concepções   sobre   o   objeto   de   estudo,   pretendemos   perseguir   um   rigor 
científico que nos conduza à formulação de questões, análises e resultados 










requerem investigação.  Convém destacar  que,  no momento,   temos muito 
mais perguntas que respostas que ainda nos inquietam, entre elas: Por que, 
nas   experiências   realizadas,   os/as   alunos/as   não   estabeleceram   uma 
interação mútua por meio dos comentários dos posts ou links de articulação 
com outros   blogs   que  discutem  o  mesmo   tema  ou   temas   afins?  O   que 
eles/elas  aprenderam ou descobriram através  de  suas  experiências   como 
interagentes em blogs pedagógicos? Criaram blogs pessoais e continuaram a 
interagir   em   redes   virtuais   (webrings)?   Que   dificuldades   eles/elas 
identificaram   nessa   experiência?   Os/as   que   já   lecionam   conseguiram 
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